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fos' elementos àttímpsphericos,|'ferro todas as unidades belücas'porque ha , mezes não cão feitos os
!;desencadearam-se os ventos fu- ancoradas em Guanabara
ribandamente trazendo tudo aoi Pouco a pouco se movimen-;

|'revés. E o 'peior é que a nossâjitam; se dispõem em ordem de]
jpacata e naturalmente bemjmarcha, fendeu as tranquillas;
jacondicionada 

"republica'* viu-Jaguas rumo á barra. O "Minas"
'sc 

penetrada por um desses tu-, foi o capitaneada primeira di-
!fões que, irreverentemente, veiu.yisão, portanto o primeiro'- que
Ifazeido um estardalhaço...Mo^avançou. Em largando do an

jringas, copos,

wm m
m

Rio 1 i

etc, soffreranvjcoradouro desprendiam-se den-
uma reducção profunda, 

"en-;sps rolos de fumo q' iam pregui-
cacáram-3e',; nos visinhos hou-.cosamente, pelo ambiente espa*

l.ye o mesmo phenomeno .«da* coso, corno se incensasse á íbrçr
"eneacação " 

pois o fragor daexístente alli, naquelle aço ba-
que Ia das coisas não as abrigando e rebatido era forma de ca-

, Ty. , , . . n"10f,do tufão, vinha ferir-me o ou-ilnhões torres, paredões, etc. jde Qutuorode 1913;' •* s i^ y ¦¦¦ ,
(Vido. j. E.em cortejo ae pequenos na-j

Pelas T112.3 viam-se . nrvcrcsjVics, representados pelo i d

ifi

A p amei *á nota de hoje é ihm
sancionai.

Após lo r^Dsdia:

ijaba^das, outras inclinadas

dn o n. *e verão emb:.
que O carioca sé esbofou inu-'tilmènte

ita ai os jornaes

oagamenlos.
A companh:a 'constructora Sovth'

American desde maio não recebe o pa-
gànienlo de sua construa; cs.Ein coic--
quencia disto, o telegrapho vem a a-

nunciar-nos que a mesma companhia
suspendeu os seus trabalhos na E. de
Feiro de Baturité, dispensando 4.000
operários.

C) numerário descresce e os rei viços
ouJicos,estão sendo prejudicados, e
ats agora uma medida séria não foi
aosta em pratica para atenuar os e--
•'eitos terríveis da c i i s e.

O governo não sabe mais aonde ir
vtíscàr dinheiro para satisfazer as me-
ms es despesas, Agora mesmo hiiiça
ti:To de tiez mil contos rie reis da P.e-"l 
eitura, apezar do protesto desta e da

imprensa do -Ru:

xoyers, seguiu-se, atraz do foi-
Aonde vamos parai?
Caminhamos, de desastre em desas-

comj conseqüência mais grav:,midavel driadnoughat; finos ej;tie\.O goveino nefasto do Maiejcral
a morte de^iegantes iam deslizando 

'pblàllieVmeô iniciou-se pelo despotismo e*
¦dua.3 pessoas sob os eseom:>ros>superficie das águas, oeruiu-sejagora, p-ua terminar a sua Ohlrl

:e soo uma cameu a ár-y '¦• n ...... . ,.. t. ^ _ , ,. ,
, -, ?ae ura veino ediucio que ruiu. .o"o. Paulo, tamoern com o seucentrar) çx-;sem )¦, vem' mus-, tvt • i ' >fc ¦ •< ik . ¦

,. ,, ,1 NiD menos sensacional ejjCorceio.de pequenos navios s
umdiaqu: pareceu s/aíheíisa- ¦*' L l

de
Jéstruição vai acabar pela bancai ota!

ãttt
todos os outros passados;
mei te pa re ;eu, a p ar,' da
th^rmjmüírica, houve a alta ba-J
rom'eti"ica'.

esta. outra.
A pós 1 o n g o 12 !.ti o o d

í|aam;ato, motivado e.n part^;par desta tão agradável noticií

f&.
*

i E' lamentável, porem, pro-ij^A o que sempre dizemos.
:.e3ta:io- fundarnente lamentável que, aí ° ,ng:«z. «cploiad^i quedara

ia a rede de viação cearense, n ã o
!,)erde oce sião de pqpèguir os • (_''.: s

jigra.ilc-pela.revoltae.il que á-im; sinto obrigado a falarde ou-r,perai.ioSi são . demissões^ maltiãt):,
||çomj-ilii3 toda a organização^tra que acaba de se registrar nos bersiguições as mais bmtaes' ¦>" principio notava-se um^lli • 4 . " _ í< ¦

c^ yyy yyyy " .ide n )ssa armada; eis que tendo annaes dcii fraca, muito diluída ru e^f c .-. ! • . ¦ •• • í\" ra '-r*
;;^ . ,'í-a freate o mannneiro enérgico Reuro-r

03 factos tristes. IJ Agora mesmo a imprensa de Foi-
eh.r< acon''Jtàleza oecupa-re de factos revoltai.Ils

»' 
w_..j|de 

peiseguiçôes que. os ingiezes tJ n
me ao sinistro

P^J;:gM£í,^ "Guarany'" qu., ., •-,,-,
se mergulhavam todas as co-i • - • ¦ i '* . , 

v-iua^ .^ M .novido contra o operariado da,b.Uu-fe_ , yy, . J «.surge, revive o maior poder na* trouxe pesado lueto ánossa, ar-'rili\sa tarde do ante-oe iul-3= -i !„«..  ,..: .j„ I, _. rll:sas, nç-s
timo dia pertencente ao
próxima evtíntD; mesm:) a-,u
tancia de uns 333 metros o;
edifícios se encobriam

m: ||vá'l latino americano. mada de guerra.
Si a revolta aniquilou tocLVaj

ürnarinhagem apta, irnoedind^ ai L. Vianna

ANTIGÁL
movione ít ^ção da armada nacio-'|

. . , %Jls mal, é admirável ve-ia agora em!
por comoie.^0 deixando,- aoe ns y ,- A \ r» 

' . ; ' • "i í'-}- -í-pctivdads.Csntsepasaivel.qucj 
E- 0 me|hor con||a sypll;,Í!: e rhetl

>(i Foram idispensados do servigo cía
companhia¦ sém nenh.11m mi.u-i j'i ¦
itificado, mais de 20 opelarics. T^ ndo

ece:i io algumas queimidnra;- iitase •
viço daquella estrada-, o frndido'- J -
vino Leoni, Cm vez de receber medir

||em um lapso de tempo curto^njtismo-
ii^esse uma nova marinha-ii

a percepção de suas fôrmas in-
dif ini da

Progressiva a condeasaca^i5" ••,, .. ¦ . . v-VVjl&am mats ou menos identiíica-j'dos vapores, deu eni résult-adOjPi • j * c \r. '. 
Lv, f syy1— da com os misteres desta iu.ic-:,

a oprcidade de todo o céo. •' I >¦
J% . içao-j que sem ore requer longas
Massarou-se, assim, par com-' - * ¦¦¦ nyy, , : í{experrmentaçoes ?

pieto a bei ia cor saonirinaunie ¦% m í I c .... íüUv,ií No entanto e u;n facto.

í—49—v

¦ •". -•? íl f i-.J,
^ 5 • 2 e * i líssíi

¦.¦SsSãSfeiiaã; ~J^.^3ST5aSXg.

antes, ja haviam s:entilado
aqui e atem, estrellas de maio:!
poder luminoso.

Ar abafado e tenso

|:amentps-\oi tratado gro^eiianivi.l.Isendo, em seguida, démeltidó.
No nr;ineio deus iiemtttic'os |in,'|0'l

*J5

Existe, realmente, o marinhei'ê^TWào se pode imaginar até onde

jp 
n isional. |láe^,í cheg-não -as iconequencia^ da

. | E a prova demonstrativa é ajh«se tiemeuda, porque ora aiiavés&í t oCados deie\oltae dese^peio, ii.Ver
prediz aL^ocp 1tp Pvni11P5 v An p^n^m Il economia do paiz!

U operai io J )ão B^naido, q"e nà \
jaodcndo suppoitar tanv-inha iiijust:^:?,
!j)!;nie::tou energicamente conti a e.-^1
acto, pà-:a o qual não dera iíiivji.viji
motivo. A revolta fo» -geral. Mo po*
Idendo mais suppoitar a opiesfão,, i.„ts
fos opeiario;:; num movimento i nis(-
j .o dâ solida.iedade, coneram ( m ai •
xiüo do companheiro demillid'

, ^-^^ " -orese ite evoluçãa, da. esquaara. l .' y-" ! iram á pediadas: cenha o édiíici.o <' >
suTatroa^atedm^at,, g ^ j ^ ;g5_ pjdia ^ umi «jíW^lj Brt|i mm ;¦ \ Sc,ip!or,o.oh,iga„do a fugir èm c.raíi

O calor estuante fez-me tor-^.,^.,^ ]Mmym » *-> nn*n- :l-oüu0, a q* e-^e ,)arf": l-odos os ingiezes que alli se aeh.iw.m
nara "republica," deixando á^~^#qW^^
Avenida rr^'etam-n^ 

' 
áfi-i&í^ §^ ' com J^^d^ nao 3ei!) •!#WÍ,,Í da br>í•'íich;, n.cfs tenuono. : De.nte 8'^ attitt-de hostil do nohi-ê

pIP era um^ sab o ado P ^ 
na Amenca do Sul 'Í0 Arre.Amuoi.as e Rarà^Cüjaaenda IT^mmmmmãmm d, c-m-, : >perar;aüo, os 'pe;

Tonaram parte nos éxis^W^i^^P.1^^ cl"nsi 3 m-í-ide da recei- j íai.h ;*,. píometteu reintegrai nos mjms
tivesse em casa, mais ou menos cios da Ilh G'raade 27 ünMa-fcf 1$0$> ^cíd s: q:;isi extinch, de-:C3.ig0S tecpecti^s os operário? cie-

jjVidp a- extraordinária baixi do picçd 1',-netiido*:.
{iJessesproducto. |- E^ingjczes!...Só m-mo à pedra-'

-' -¦--:—.--.veios ua ua
commoaanif:nte, me predomi-|:de, j Tá é!nava urn mul-estar indizivel. ! 

'P:&x£&
p . . -* - 'I A Argentina Quc' de,sde muito | A situnçãa do mnísteriS da guenap^'^ a ,..l. i.« nn..a^ continuava:ceQ1p0) segue regularmente a';-'dolorosa, chegando mesmo a ta!t'iti; 

"
,rempo, segue regularmente a:['-,oo.;oripsa, cneganno mesmora raitarj **

mpre carregada ' nuveis, em Rotineira do progresso, sem per-ínumera,ir) rnr* P^g^nentos da s u aj /fmou:hada3) yolMSffi-.tS^IlfctübaçõèMátórnási^eaèrtiidir^í!1!^ ^bnia te pv, tS ,n Ap*.
enre na inamensa concha do --.h- «.. *|'yy\ u* r Jp.M P)iU?;!,stGr;i._o di g »errs co-in m;-; -ninse no Acie, cam-nna a -nr
-j i//iCwima o. tírasii, tamoern ies. |j^;3 (í(í e-:on jmh, m tn:hu exífiis m hon os e;feitos d t tieméri 1a crise i-

sempre c arr^^
cam
me
céo.

Foi nlam mDmeato.
Um relâmpago ^igueiaguioujVda nossa em evolução

hdave o des:su'

ultimamente evolucionar sua ar-:.rn batafhãó em cada re^mv.ní :T dcnnnceira e evmomica, . oc asionadi
t,mada que não sei se chegou aifVlatló Grosso. jjoèla desvuo izaçíl > ó.x bonach».
tattingir a metade, em numero,'' Níin ficam ahi ns cooseq ieneias d J Mlliiies de pe>sôas de naturalid ile'- •' ''iiosa triste sit ia;ã > firi m :èira. li^éarèinè e de oitios eVtaiÓ

-[¦¦ rio na me-': Num bello dia

alli se

caaiea

^-¦¦ 
\_ -{'fifi I ®' serviços d.-i Inspectoria de Oora^lj cham, debaixo do julgo despoticoesp.encida- q ,njra aí Se-cis, e-tão a:nea';a-ioíji Jos senlD.-es donos de seringaes e-:ipitaram-se merite luminoso, levantaram _ <e s.n- ru?pen.-;o?,a cada momjnt^bnrr.ic e?,.q"c alim de 1 nes rouóüro
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! ADVOGADO

O Te. Cel. J. Barbosa de Paula
Pessoa acceita causas civeis e
commerciaes,nesta è noutras co-
marcas. - ¦ ¦ .¦¦'¦¦

Rua Senador Paula n.27-

< WáHn ceJ'ni=trativas, que se acentuam frivola-
i i To.ia ¦? pcner?.rjca da Nação suiil-uo»'*»0» n

J- vulMI" o»pl |É*Íf Iria <o& «do de prospe-"publica. L Nesse ^«^^ÈJíffl.' £raueestas no decorrer do

'c _"__?: _ _. í .. Ar! móii'

I !

'progredir; fossem ellas neste, ou na-
iüiielle regimen, poiquanto não de-

i. bendem tão somente da administra-
empio. . * desenvolvimento in-
cmaranhações dadu-Uao, ma pelo .ae.

produclo de seu trabalho laborioso,
ainda por cima tratam-lhes como
(S ravos, chegando mesmo a aconen
br aquelles que revoltados, Tião que-
am•. ajeitai-se ao cap tive» o.

A»ora mesmo noticiam de Manáos,
fèíéVn sido aprisionados alli caixote;
de a!n-ctnas,queYe dei tonavam aos st
íuiiaés acreanos e do tertitoiio am?;
,onen.-e,com os rins de se.em reáli-
;V|M..a»criminosas intenções dos pa-
\ ões .eudaes.

A èm de oppimidos o< seiingeirpí
q , &, ^m traoalho, vivem sem tecu.-
. u', passando pessessid ides, linposs-i
íihdàdesde voltarem á terra d,ondt

. «aliiiam embusca da to t naeniana
t t > * a. ."• .

A lebiésehiaÇãodo eslado do Kic
Ü >_íi'de do Noite, lançou úm apelloi
a < uoverno da Un:ão no sentido de
çe,em concelidas passagens' g\atuitu
•,<'ssriis pat iciosnesta triste tituação,
i jun'dos mesmos se lepatiiaiem.

tsí\ medida patiiotica deviajá te
,ido tomada pelo Ceará, pois no n-
meio dos que soífrem na Amazôniat
i,n teriitorior do Acre, a inaior parti
sâo ceaiense?.

Neste momento, eni que se attendeí
i nu «giande eiise de ofaços» nc:
Ceará e se falia em promover a immi

^aç;io de familias europ;as paia des-
Tn volver a nossa agiicultuia, è natu
ial,e duplamente proveitoso., os pode
ies competentes empenharem-se pel,
iep.'«tiiaçâo dos nossos" pobies patn
cios qie em tenáextranhà soffiem $

-, ume e o captiveiio. ¦ „
N.toè só ijníá medida econômica,

éumi açção decai idade e compa.de-
cimento/ , '.

* *
:"*y,.y.

de Feu calvário, oü fera a primeira
,hase de sua renascença, um Kuy

Barboza, por exemplo'., 
No meio das émãra

,idaa alma brasileira não dexou po-
ém, de sentir hontem, uma real satis-
açãpi um verdadeiro regosijo.

E'qüe só faltam 365 para ser.desa
oeado do poder o grande Snr. Maré
m He mes da Fonseca, augusto no,
;o da muito real senhora Nair de 1 efr^

O CASO DA
CON SPIK AÇÃO

Inquérito policiai -A attitu-
de do Marechal Hermes. A
vinda dò general Torres
Homem ao Ceará e a apu-
ração das responsabilidades
do Capm. Polydoro. Confe-
rencia do deputado Moreira

[ dà Rocha .com o senadoi
Urbano dos Santcs sobre-y

política do Ceará.
Fortaleza 15.

Contimíiemsegrsdo de justiça o in
huèritò policial aberto para, apurar a

ti inseco do povo laborioso e empre-
hendedor, que é o principal»factor da
prospeiidade, cultura e. riqueza do
solo amainado com seus acerrimos es-
oiços. ,

Mas, como a evolução provem dc
congraçamento geial, piosigamos a
ucta, a passos firmes e resolutos pela
egeneraçâo danossaPa.ua; coadjtr
vemol-a com nosso auxilio e teremos
m im, as instituições republicanas, so
lidamente edificadas na base da conso
lidação do povo; harmonisemo-nos i
•oopeiar pelo progresso interno di

empregado em minha clinica côm ma-
gnificos resultados práticos o ANTI-
GAL do dr. M.achado, no -tratamento
da syphiHs e do reuiíüâthismo luético.

Dois casos recentes de cura rapi a
é efíicaz — um de syphilide ulcerosa
jeoutra ÍJe ai throdathia syphilitica tratu-
dos com esse preparado,•'.. fazem-nve
recorrímendaf.com inteira consciência
e confiança, tão excellinte medicamen-
ti

Bahia 26 de Março de 1012.—Dr.
rienrique de Queiroz Mac hado

íi

fvjopr?ocÍÃO
Anniver:ario

Fizeram annos:
---, . .,» —No dia 13-0 distineto moço
oopeiar pelo progresso inter no d 

JE io Lopes d» Albuquerque, au-
laiz a>'imde e evarmo-nos a perleita c}^11^ 'mmprc\o
pau, d.mi uv. _, 4MuaihnHnr xiliar no commercio. ..-.iaiz a>im de e evarmo-nos a peneua - ^ ¦-„ ' mprr:0jau, a.im ">- u.iunfiAr' xiliar no commerciu.
cathec/óiia de um povo trabalhado», x.iuar
ante todas as nações cultas e teremos
todas as prerogativas e garantias 

"dos

nossos direitos constitucionaes.
E" lógica e effeetivamente, o qut

jiecis-tmos nestes últimos tempos de
-ritica situação :~a corcordia, a or
1ém da supremacia nacional, o ar»r
írio juridicioso dos magistrados, aU

Itimamente menospresados pelo pre-
iommio de uma politica netasta.

Atiremos á margem os transgresso-
es da lei, e procuremos sólidos ele-

iigãS mm aber,, p;,a. apurar, fÍ|l^ÍlfÍlllg||

111M-íSmeSto5 muito com-.ro- ,em0s er uma republica pertetamen;^auo. na cup _ rf, t^yw !emoraSi,ada na norma dos sãos prm-'*\p\os, 
isenta do utilitarismo íntrenc

ire intercepta a boa marcha do pre;
íle^sn coilectivo. Só assim recupe-
,3ar-se-ão as forças vitaes de um pai/
iecadente; e que, unanimes e sa
Msíeiios, possamos proclamar com re-
Vosijo vivas ao quinze de Novembro--
f:%pcie feriado que hoje se passa.

;15 de Novembro, 1913.
J. X.

Hoje: •
— O mr. Antônio Leopoldo da

Silva! chefe da repartição dos relê-
graphos desta cidade. ',

'Amanha 
."¦'

—A menina Corina. filha de nos-
^o amigo Joaquim Lierato de Car-
valho, pipprietaiio da "Loja Leão.

4:

(irieltedore;, envolvendo nb.meJ de princi
ipaesvultoòda oposição.
:! ' ¦ Í0 0Íy'-0

ForialozA 15.' -•..

x9

O deputado estadual JFiítea Pequeno
Ktaalmèn^e -no Rio, procurou o Marechal
¦ lermes áfiín de mostrar lhe os telegram-
aas Üà Asioctaçio Com nercral do Leara
loticiando que o-estado repauzaemab-
,olu;a cahn.1. Heniiesi nesta occasião, de-
;larou estu- convencido que asupposa>
íMiZmèoú que dizem so.itrer os adver
.arioí do governo, neste estado, nat
Í0m m mera Vrtteratura tetegraphica
iWesccntándo jà ter dito isto ao Oel.
ífhomaz Cavalcantti e que, duranie o
m governo nào pe.nnittiria mtervençac

A,-,

^(n&íi^enci:i de qualquer e:pecie con-
cra'o governo do Ceara.

«COSTÚFALIDO»

Fui opilado durante sete mezes, pade
cia de dores nas pernas, martelladas na
cabeça, estômago choco, muita canceira,
amito pallido e agradava-me muito o,
cheiro que exala a terra molhada pela
chuva, depois de muitos dias de sol. .

HOJE COM MUITA SEOURANÇA,
aconselho a todos opilados o uzo do
yDochmicidk» de Motta Junior, consecu-
tivamente um ou dois vidros dos «1 os
Ferrügiríbsos»' do mesmo auetor pois:
curam garantidamenteV a. opilaçao em
20 dias, por mais antiga e rebelde que
Se 

Rio Novo (Minas), 5 de Janeiro W;
1913. m: m

Fortaleza, 15.

i' e-per:vdo amanhã, nesta capital, (
"leneral Torres Homem que vem apu
rar as responsabilidades do Ce!. Polydoro
no movimento subversivo contra/o gover-
no do estado. - -

SERVIÇO TELEGRÁPHIC(
(Do correspondente)

Fortaleza, 15.

O luiz Seccional negou o habeas-corpii:
requerido pelos adversários do g()vern«
em favor de sua parcialidade na Câmara
de Palma,

Fortaleza, 15.

''> :í

Cáries de Assump;ão Neív.. 
^

N

?'m+r**r

í^r^

F.^ôu hontem, quasi e?que:idOi
o v geisimo quatio anui versai ic

da RéptnHÍca Brasileira....
A passagem de^la gloriosa dat1

i,ac:onai, ja nilo despeita na ai ma
i raisfâía aquelle menno iegosijoci-
viço e aquelle mesmo tranco enthus; .. ü lorres nonicm M^ »^" **•'- . um?^

¦ tV mo de outrora poique. vem trazer- J^ as ^.ponsabilidades do Cel. Polydoro Fo; rer,10vida para Sobral a «|KÍ
mos a lembrança de que ha annos um movimèntp subversivo contra/o gover-lQ ^ çl.Letó^^op^^m g|
#upò de pseudos republicanos assai- n0 do estado. \ pado juiz de dígito fegW$$& «

Lie dia de mortos. /: Iwüml 'rprconferenciadp sobre a situação^ í:o,in„iKi nuuw- a -— - , , :,s^as
Sooial tem o custume d

í?ài esq".ecidas as datas nacio
h nteni, a sua indli.erenç
datada pioclamação da
\.\x\\A alguma cauza de

W absoluta falta dé espaço deixamos
para o próximo numero varias pu-

blicações dt interesse geral.

PmÜÂ que o so. ralen?e se aliava ao irocinaria os planos subvjsslvo* dos; ad-
•/crsarios cia situação polruca do esUdo,

II iílllil
Fortaleza, 15. . ^..

ÍO 

«Imparcial* diz que a candidatura fegg?,No Rio,
iWèncésíaíi estádefinitivament.e assegurada, yg rua de
Irraçasaos esforços do Snr. Fonseca j|Wc<v
Hermes.IHermes.

Fortaleza, 15.

ientimenio n^cionai de desgòslo pelo
< riaio presente do nosso governo de
mociatic >. Ruas s lenciosas e um i po
eira excesúva envolvendo tudo. O dia
de hontétnVf.òi umpouc> mais vulgai
do que o^ dias cjinmuns.Apenas duas

I ieior, da Cama.a Municipal e do>,onal q»«^gM^ffl®SlK
Teleg.apho Nacional num g e s.t o,:omo um- tau^o m mpv^ ae

d,-con,MlKlo de abandono e desilu-femiento e evouw.l»--> advenI° »

7 LEIAM

PÔS FERRUOINOSOS

MÒTT« JÚNIOR

Medicamento certo e seguro para ||
as dyspepisias diarrheas, dores de m
cabeça, nervosias, palpitaçoes, pe- M

. ,^ so no estômago,, asias, menstrua;
Ü ções diíficeis, flores torarcas eane

1! .-,,. mja

DEPÓSITOS: §f
Silva Gomes, & Comp. |>|

3. Pedro n. 4o ej, M.Pa. g
ruadosAndrades, n. 9o em ggBarnel &

\

xx s PtíIo.na drogaria A„
1 Como e 

"Figueiredo & Cia. rua g
M 

Cdo 
íommerdo, n. 6; na Bah.a,'^

Wenceslaupl drogaria < Braz.il^ rua dos Algi-

I
esperado

d.-con-olKlo de abandono e desnu-i^ im c u 
^ 

v - - -^ d 
t ;

1. i li: „.-, d->cil lljili/ado...

»>t!intO>i«t»*?<-

San- M
Antônio ^P

nr^chmidoarepubiica no Brasil. ||vil^do.-. . il<raravii, qne
Diante desse qnadro, ensombrado| Diante di 

^^^iva> ve,i0 I ''Dr. Henrique de .^::ei:oz macya-^^^^^^p^^
de nuvens de tristeza, uma interrogafe an ?lha ám^^^^n^ 

con,e. do, nlcdico e phumiceuhco p^ ^-^^Smé^mé'^^"
•' ..,,J,,ni11ln,,1„.1i,,i.i^-, JcuiJadeda Bihia, etc. . ; ••••ção

edex e' lica?

u^.de tristeza, uma interroga e 
^«Kp|^^ril con".

CURA RÁPIDA E EFFICAZ

Di* üm distineto medico:
««Dr. Henrique de Q::ei:o;

4 bebes n. 6; no Para, Cezar
tefei tos & Comp, rua Santo'x>K? TOS v> U.OU1IJ, mw v«*v~ . c • í,%«J
m 25- em Manaus, na drogaria Frer «

É ta . ".a Marquez de Saab.Cruz 
|j.m Pernambuco, drogaria aa

n. 23 et

Macha- Í

g «BraziU V«aMarquez de ^inda.\m n 6; t em todas as casas de dro

gas daRepublica.
|

\

nsa vem iiiicnu.ii i»c« """-li-- iti,limn(,. „ r
x. quando £e libertará, repu- Icnliva ám m0gm- 

jjjiscordia poiiti" --min
„biciosós ; asr
ncei:3?;ead ú\% AUesto.sop a fé do meu grio !er

\

MUTILADO liM
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UMA VERDADE OlE
Sucupira Composto |j

NORTISTA
smtmmmmstmft tmmuinmpiwui.

0
fT/ix/r ate Carnaúba e

¦&<j.v*fi

Ctt
• ¦ . . . *f- *,. í,.;; '•._! "¦ ...

â

m* .'fmnwmi mim%\iiipsummml : ¦:! l.i 
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EXIJAM FIRMA^-ANTONIO j* RABELLO--PARAHY8.. DO NORTE ;; ... í .1" '•• ¦ • ." i 8 ¦ ¦¦:,",'.¦'¦¦ .¦¦;•':'*";¦• ¦y.x y ;vi'.vâ. .*¦"*?¦':

Agente em Sobral—Vicenie \Ádeodato Carnejro
temvmm iiiiiiif 1'mii mm

•a -;:¦')_¦ í.ama entrar neíl3 novos sócios. A que níem descarga,
mesmo fez acquisição de um quarto, Agora mesmo fiseram acquisiçào "dé
contíguo, para maior commodidade dòs um Instrumental com ò fim ide órganistt
seus associados e regularidade e ordem à banda de musica do «Tiro,» o *que
<tos trabalhos sociaes': quanto pára a bi>r não deixa d£ ser um* grande melhora*Ihiothecae para a: leitura, que ficam; mento para essa novel más,já progressivadesse modo, isoladas. associação marcial.

A media da freqüência diária é de uns. v E*. digna de applausos essajattitudedo15 sócios. Tem recebido, também, yisi- «Tiro* de Camocim.
tantes de ambos os sexos e alguns delles =0 Foot-ball» continua animado:- 2têm dfeixado no livro respectivo as suas socciedacjes funecionam na praça da rna»impressões a respeito do mesmo Ga~ triz:—1 tje.rapasese 1 de meninos..). .fi
Mnete. E assim iodos se divertem... fifiy—O «Tiro Brasileiro* de Càmocim(n. —O n*-de alumnos matriculados nas
213) vai bastante animado: todos os do- escolas publicas e particulares desta J.ci*mingos exercicios ao ar livre e ás veses dade, no 1* semestre do corrente anno, éaté exercícios de fogo...(simu!ado, è ver* de 267 sendo: do sexo mac. 1 25, e lo
dade} masque servem para ir adestran* sexo fem. 141.
do os soldados nos variados exercicios Precisamos de mais urn . esoU pu*de campanha. Esperam, os seus membros, blica; as que existem já são insufficientes
armamentoe instruetor, o que lhes trará para o grande n*, sempre crescente, deas vantagens reaes das aggremiações des* alumnos;..Ou então...melhor um gruposa ordem. Por emquanto vào usando ar escolar. > .
mas inoffensivas de «caça,» sem carga Mlcomac

^»M<W«wn<«ani>in><. i. ti|HM_Ml^WH .UHNHNMIItM

mi fP %-,.P® ' W.'.% '$| ' 
pi fi" 

'xy '¦ fi fiP,

OuradaOpilamé
'mM

m
EM VINTE DIAS PELO'

,r. .'ii ! /

DÔeHMIÇIDA
DE

.%: í 9f M 'fpm^PP- fip' f
i # ¦_ ..*

¦ tu*.

, istr-M•¦%.: IIIA II ¦A
*«3fl_

Átíl

HH

Medicamento approvadol^pélà inspectorià,de Hygiue Federal#*3 -E' falso o
jWedicamentom% não- tioüxer q #fac-simile»;/da firma doauct:>. ao lado ti;. ciihmtu.ha j

DEPOSITO:
TV

No Rio de Janeiro,^t^ jQbriiés^-éwilnia fe. Pedro 40 e J. M. iPirh^on_adosAndrades,95, enS. Paulo, Bartief & C,c Brauíio &C. rua S. *8»nT.,
«.Bahia, Drogaria america, rua das prinçezas. n. 5; no Pará, C zar Santisi
? C,!?^a$} Anionio,25. ein Mancos Drogai ia Freitas, rua Marquài"deiS.Gruz

J E 0 OIO FIGIl DS COMBÂTEL-OS j
xfi '..!¦¦'..... _¦'••-.

/ju. nias senhoras; na execução de seus labores domesticot,
^*"v;.iíâ;ó se: .erai.ni ce subiio atacadas de cançasso, dores
nas ca u-iia^, nas }>frnas,;->nas costas* dôr de cabeça, ton-
tinas, ciíía*nos, periuriMçjltas davisfio, sem que possam
aíiíwr corn Pú ud-^m dos males que as áçabrunham.

¦ ü wm causa apparcnte que justifique tão grandes ia-
comnMMlus, os aUíibueui \ogo a fadigas physlcas Ott a
exco?.}?ns-de ...íibuüto. x.^fip'^;.fi' fiPfi

Bnuc anto. cm geral, Indo provem de perturbações geni-
taes c i jm uicip limcnid a edade critica com seu cortejo de
doe ças inçi-badus qu 

¦. m'aiíiíè»tás que as determina, por si
só ou• v-o.niph.aja corn o arltiritismo. ç*

vt A Sv-uisie da Mulher ò um remédio muito effieaz nio só
pára as enfenn idades da; edade critica como também para
cerras ínaHitc.íHçòeá arlhrilicas.

A áíiiid'.: da Mu-
lher con;tv.te as
fíÚSf»C'i>.òc:.,í òr'cs
bra cas. colicas
Uienui:.. hçrnorr-
w&'2 a,*.,it7'jvu<ar!-
dades .im.mil ruaés
rí^nniatisrrio eic...

Ciini prepara-
i1opa«a liso inter-
tioesuuiíósccde
2 á;U'Uí> i:«'l!it*rcs
de/ sVíÒa 

'f 
or dia.

ASa.idodaMü-. „
Ih-.r Víi'dí.-seenv.j
i.0< :ifi te {'har-
r- !'% do Brasil.

/
'"»4üiiMm

»*Mgj»^B|BgljM-***gMW,^

Biit s LagnnlilD,Rio
"W 

NOSSO FOLHEtiM "13)

O GATUNO AMADOR

R.OTS
ra0 mascara negra.

Capitulo i
I*MfcOcencia per»ef»rui«Iíâ —

(Continuação)
—Um terror violento fez extremecera

donzella. ¦ ¦ •
rcòm o instiiicto de mulher teve subi-

de^oíh^St^hri!^^" ?eU" m^ Brow«P°r*m impMia-lhe a passagem 
" 

Mais no mesmo rnomenfo enhava noaes omos, muito brilhantes; dominava-a para a porta. trahinete o desconhecido fi"AV* n9

W^Ê^ÍÊÊ^^ /N?ste~t0 ««avistouum homem g -Q?. fíÍ^sW^& me„ escrip*
íiSSS^^SfS?^^^^? ^^l^ fatura, elegante, que parára de- torio, ou chamo um policia ! u^S o"S!&^^SS^Í^^:ta^- ;i«^^ Janella do aposente acabara dc negociante. * . "mfi.f

lhe aXaramío para denovo comprar um jornal da tarde a um ven* Sem se'dignar darlbe uma r&p^
tjÍSÍ, . «k,S™ dedor de jornaes. --- voltou-se o recemchegado para Mis/Wa*

UtiPlt a„EÍ,yS,°"0nüa agora contra- No instante em que Mr. Rrown ia tone disse: P
íSBkí^A^S^^"™ se,ísualir ^«f de novo, correu Miss Walton|para Em que lhe posso ser útil? Oi vi íl'.-

braço, ella erttpurroü-o exclamando:
ü - Deixe -me. Tenho de sair! ; ,;.«=Nâo tão' depressa, pequena! ran-
quejqu Browa, excitado; hás de conversar
ainda um bocado com mi go. Iras

« r;** *.— 
_ ""-" ";»"Y»j'.| •>«.. «]•«*-> u wa«« •*-!¦• a ¦ II.J.U. *,u 1IUIILK.'.e antes que p grande negociante o po* Miss Walton olliou para o seu liberta*des3e evitar, tlnha*a já aberto e excia* dor coni um olhar que implorava auxi*mado para o indivíduo que parará defroir Iso e respondeu :

te dá casa: —Por f«vor, conduza-me pira fora den*—Por favor, acttda-me! Estào*mca fa* ta casa. Aquelle homem offe ulcMíie d-

-Oh! oh Iregougou O satyro. Os seus -Vou immedwtamentc! _-Saia dc minha cisa. rouQueioi, l.
f^JtttSgSfc"™'"* jaS^.o» 

respirou e .«ro,. Jâ to. ,ex3tt0 e cheio dê ^fln^
Miss Waltou olhou aterrada em volta Brown, no meio da sala, com a phy O recemchegado olhou-o aind. cutrades. ,a ver se descobria por onde esca- sionomia contrahida d, raiva, cerrou os ve^com aLfeeinl^^^Uahtíol?par"se' punhos e exclamou. para Miss Walton, pediu-lhe :-=Louca! Hasde*m'o pagar! =Faz o obséquio de me seguir ?

Continua

demorar mais. Pérmit-á-má que me váièm
bora, peço-lhe.-Ah! replicou-o patrão; ainda não éE quanto a sua mãe terá o melhor

íto possivel etudo quanto dese-
menina quizej ser condescen-*migo.

MUTILADO !_
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Neste importante estabelecimento commercial erçcontya-se : F^zçnHas^

fifi^s casemiraamindezas/pèrfunviriâs cái^
Hta§ joías roupas íeilas e malas para todos os^reço?.

lü i ÈIÉíÉÉ K Ülfli „_ ft ..

,>j '¦, ,w. v '_

í IA

,/Jik.MmJi k,^.... ¦yyy
mm ^w^lft: :4^;a> y y-y yyy

XJnico estabelecimento que offerece inconstestaveis v,antagen« em
' 

«rLsUAS VENDAS=r-_
y^y-J iQ$'#u&3'p.Vendas por atacado e a retalho

,(_>*Mwww-mwA SWWW8I-w*¦•¦ - u p y; A'7, *¦ SEN A" D O R"" P A U L A' t 
'i4'" >ÍÍÍCV<íl'('. K^i SajijíOj.
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fc TRAVESSA DO XEREZ .sása. BOTEQUIM E CONFEITARIA
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. Baixaram ps tecidos seguintes: ;. , , 7-:
Chífa JARDIM 7 de 450 ò metro passou para 380' o riiet.ro com ^chiíí.j de'18/í• « IRACEMA « «¦ .^.ir-^y n.ét 'A']* A420í)mc«s(jvri. rí^-çi <yir.tJ«» iu»

TViViBtKA « 7 « rrv^JIJ. «. ii;U.rt«' ' '¦'(.')%: 
y, j ¦ S> ]•"' f '';M 4<)&$.tiiílpSf,?, %S\ 

''y^^H^l^v

iiliiiliiiipiii IÉ§ tei^íiiiftil^ll^
ymiy,

:.Hihfr;'f5ií 7-í.j

;_S »G

;>-'ík .'}*(' iííi/i|>'»,ii;

Jf V.rr^
?Pi?- ' OI melhor estábeiecimeriío $ esta cidade neste gênero. Alli encontra. im&
-tó*? se cbn^ntéfWènte cerejas geladas, vinhos finos, agua$7gazozas, rein- -^
.'4>; Srer;iiites,í:Bk^além; de,um grande sortimento de mercearia e ¦ coatch ;7<.S.
c7!Hi? ^t-iJ wsn' hhstante não ser restaurante, pode-se pairar..ahi uma mia l$$
^Y e lijeira refeiçíio de lingüiça, sandwiches, empadas, etc.

DA'CA^A^iV

|Sí Somèntelin^.C^A^^IÍ^iS^A^sãd véfdaxieirás'^ .V&citá^^
in'£J>'7J. ;,:. >S.:í.. rv '-(7 ; i^' 7 u. ¦>- ill • .i _.* ;.:•¦ ••,¦'. :•• ?¦; •; ?i'T;hiK."£ :.70ííí;;: ..;ypara-0 consumidor..s> .^tófíur!^ <nii?.>¦.- .

. :-.-7Í.7 .;j-7;úr:'7' íisít. 
's 

feiváíkíiiq yxyl4'o-y> -oíi 'üo !_Sb«j : ofe.miíiB.oínR^.?^ '^'' í- - ¦¦¦
.sM Acabamoscle receber esplendido sortimento -de ¦ fazendas em % findos vy}'^;
y';:.Yyy' 

'[.,y:mm • .-padrões É por preços baf-atissimos^ ,777" d.; iv.u::;!:/.:-;: ;.tr.
Fustões Chileno Listrado e Popular á •4'30..oí metro ! 'nwy-ifto ^p í/h-í; |'?ís|;,- i Brins de350,: 500 e.640 o metro •-^•iv^.^ whwyv. ym ^bisbías. «• ;o|.

i'7.:,:Gaiifi;as''ia" ÍQO^o-covadov :.'':.;;i .,7- •¦.;?'7 •;,.;, ;'0 7..;í:.;í;;>f.:i rii;>;7;^.i,/í aí
.«•"Tecidos brancos ,éi deli cores a' 200 rs» o covadd .': •¦¦!¦¦¦ > ¦uyyyy yti.xyyyyy
i .;Chitas padronagèmvmoderna e:. fixas a73307rsvfonnsetrotó,af7^ p\Y0i0£p.;

Riscados padrões novos a 320 O" metro ¦ &$fy.&jiT&nmjpir4 m '¦ ¦ '>'¦

yy

'..•7-,f '.".Si

Jkk'J '¦&& f^ IS.i^/A _P^/_^_ #* \-/_fT_. Í__F

Muitos outros tecidos foram recebidos pela

At
| , .,..,!..„,,„.v».„^..,.7-...

PREPAJRADOS escrupulosamente com fumos de primeira qualidade importa-
dosáirectanjjejue das melhores fábrica^ nacionaes; oapcl «file^rané» manipulação
cuidadosa èfiygienica.,,7 " .4, I

¦ li Í.PREMIODE 1 LIBRA. STERLINA '": 1

PAULISTA

DEPCÍSÍITO,, Fabrica fe Lourenço de Francisco Rodrigues: dos
1 \W% Corpiíel Joaquim Ribeiro^O^SOBRAL

Santos-; Rua
:.¦¦¦¦!¦ í

FAZENDAS BARATAS, preços admirável?, sò na CASA PAULISTA--a
Rja Senador, Paula, n. 29

mm k y '--yy^''-y '' "" 
.._.... }y.J M;

h fiújú da QRãlèira7ÍÍ .l

.Explmdidd àortunento de ferragem, louça/ proceliana, vidraria e quinqui
lh,ina.Gran|é stoll^décandieiro á kero^ene è a gas. Relógios de iodas as qualida
líes etodos|çs preços. Deposito permanente débicycleías c gramophones e discos

PS- 1 s |W, Wi C8japstia6ii ee puo ¦ " !
ji --.^i Vh' PRAÇA DÒ MERCADO SOBRAL

« - ÍPPROWM! TílSIllC Â MSSMi. OàSi « /¦/'7 | |.| ¦ IIV lOIInSI fliliiiilaff "II I1IB¦lllll VllVll , |(
...'7 :' ' *.V"v ''>¦ y ';:.. X'.Y £'y- -'Y 74. t, :: .."•:' W,i *'¦.•¦¦ ". '%VttKí!"»iv

PAULISTANA
J|.. Vmnâõa Chaleira y

0lercéãriá jlôdrígues ._ '. f i ¦

Única 'casa que recebeu um deposito de200^ CONTOS de reis, ''^fatjé
aus» miudezas, calçados e chapéos, que èstâ vendendo com b fabuloso''ftnetòu-

:f)HVW V.Wí5J*í_íí!W?rí tfiVfi v/w-.: * '•;' ¦.-'" tO 0© 30 /. I .4. „v .^ •^M.'-.JrJM.Üi«<;iV.-i'i. »>.tvtj»<t.-.''»uB..w«yy.~....... -¦ v.v ;w*. »««•>¦ ... . ,..*¦„!. ....j.m-.*.,--..,»...' .....P.

.Unico estabelecimento em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, dôçes Nesta casa còrhpra-se um corte de cretone fino com 2$000; um terno de
paio, marmelada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas, os- brim de. linho com 3$0W, um terno, de casemira'dé lã pura eòm 28$000 : ufh

• trás, manteigas, ervilhas/ aletíià, azeite-doce, azeitonas, eni. latas e em vidros, aba- par de calçado \Walktover com 13$000; um par de calçados para senhora, quer de
caxv, em calda, chocoVate eni pó é em ^pàes, ameixas, kola champagne, batatas, vi- pellica ou pollimento,artigo verdadeiramente fino, çpm 12$000, 1 peça de «»orin_
«agre, charutos, arroz, assucar, sabão, louçase o delicioso café moká. .., ^| primeira qualidade com 9S0OÓ: 1 chapéo de palha ismart» com 5ÍQ0Qj um cter

O freghez que comprar 2$000 receberá um coupon e por uma collecção de 50 pé* de massa com.3$0Q0. v
o proprietário pagará ao portador unia libra sterlína. , 

, 
^ s . : - FAÇAM UMA VISITA A

. :•;./,;y..ut¦:.!.¦ •¦(. í :h,\ ¦ ¦>'"¦ y
.i i umnrr> i wiirvirir nw - ¦ ilI~t ir  ' " i -|iiiiiii>liiiii _¦_—|-^^——^ i^^iifta-irr Ji—r~———^f-^———^——^———^—————__—__—_. *mtmmmmmÊÊttm*Êmm
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lARRE AR! A POMPÉU^Rüa da Aurora. |) AYMÜNDO DIAS alfaiataria na Lpja
m 0r.' "da Lua, praça do Mercado.

1
____RUA MENINO DEUS N. 10-—-^

>í-líf"'

Preços módicos serviço çorrecttf 
'•.¦¦:..¦• - 

. ^-__«^_^

ItkREtRO—João 
Pé üe Grude, residen- auRIVES=Fraricisco Madeííà Sobrinho

cia, Cruz das Almas. '• üfficina á rua Santo Aiitonfo. '"'¦"

)TEL DO NORJE^RuaCoronel Cam JICnRDO GUIMARÃES = concerta %à-ÇOTEL
__k)Ió_ canto da praça do Rozarip. ;. Jl,, * yk. üKcnu, wh«i f v» . vf "china de escrever, de côeluriç, gxariio-

esta bem montada typographia executa-se com ipromptidão QUINQUILHARIA, louças e ferragem na P^^y» ,? ,: 
" 

FM
e asseio todo e qualquer trabalho concernente a arte: preços ULoJa da Bandeira Branca, lc f|NlAO mutua, agente craveiro Firço
»_»r_\ r«r»*nT.i»t_»t.í*iía ' >' ».sem competência. Ã èOíil

'rua Menino Deus, 10
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